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			Dedico este livro a você, que nunca é lembrado quando mais precisa ser.
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			Obrigado por alimentarem em mim o desejo de querer realizar um sonho. Este livro existe porque, de algum modo, Deus, planejou no universo as nossas conexões; e vocês três são como pontes que me fizeram dar início a esta era. Só me resta ser grato!


		




		

			Prefácio


			Olá! Antes de iniciarmos a leitura, gostaria de informar que decidi começar de um modo diferente; utilizando uma abordagem criativa. As cinco primeiras páginas nasceram dos títulos criados por meus familiares, aqui de casa. Não foi tão simples inventarem um título (pelo menos eu acho). Foi um momento engraçado demais; arrancar isso deles.


			Por ordem, começaremos com o título criado por minha mãe, Juniete, seguido pela da minha irmã, Yasmim, depois o do meu pai, Siloel, e, por último, do meu irmão Anderson; infelizmente o meu irmão mais velho não mora aqui.


			O propósito não é contar uma história com “começo, meio e fim”, na verdade, pode ser algo semelhante. A intenção desta obra é abordar de uma maneira única, e vale ressaltar que o protagonista, um coração meio alcoólatra, pode mentir, delirar e falar abobrinhas. No entanto, ele não confundirá os motivos pelos quais você faz parte desse enredo.


			Devemos ler uma vez por dia, completando assim um ano de leituras!


		




		

			
Introdução


			Não se banque de tonto e evite surpresas, aliás, não leve a si mesmo tão a sério, seu mongol. Quer saber quem sou? Ou entender por que estou aqui, por que te encontrei?


			Sou semelhante ao que carrega em seu peito; não me refiro à magia dos sentimentos, muito menos ao que isso pode levá-lo a fazer. Sou aquele que testemunhou o coração se jogar da ponte... uma vez por ano. E você pode se perguntar: “E o Kiko?” Mané, o Kiko é apenas parte do cotidiano que tenho escutado dos outros. Acha que está lendo isso por acaso? Sério; se pensa isso, preciso te dizer que é um estúpido... nada é por acaso. NADA!!!


			Vou me tranquilizar, sabia que este dia chegaria, e não tenho razão para pedir desculpas. Agora, respire e use seu cérebro e tempo para me... ler. É você quem devia pedir desculpas àquele franco coração amassado e pisoteado pelos dias que se foram passando.


			Vamos ao que interessa. Talvez você se lembre, terá uma leve brisa da lembrança de que também esteve comigo naquele dia. Deixe-me contar desde a ponte um até a ponte trezentos e sessenta e cinco!


		




		

			
PONTE 1


			
Puts, que lá vida, cara


			Viva lá vida, olhe bem os fogos de artifícios aqui e agora, as comemorações de algo novo que está preste a vir. Tudo animado e, por dentro, tudo tão desanimado. Puts, que bosta tem sido por trás de cada explosão brilhante que ele vê agora no céu.


			E a bosta do álcool me afetando... como se eu fosse apenas um tesouro esquecido num canto que me torna inquebrável. Assim que ele dormir, assim que ele parar com isso que me abate, irei para Sagrada reunião dos corações retardatários na felicidade.


			Mas ele, e nem eu esperava por isso, sua embriaguez o fez cometer um erro contra uma pessoa, levando-o a cair de uma ponte e enfrentar sérios problemas, incluindo psicológicos. Alguém o salvou, e você presenciou isso. E, PUTS, QUE LÁ VIDA, CARA.


			Graças ao universo eu não sou covarde como você. Pessoas covardes sempre ignoram os problemas e caem por si próprias.


			
PONTE 2


			
Vai encher o saco de outro


			Sempre soube que os humanos não são lá coisas boas; meus ancestrais se corromperam com as intenções maldosas que cultivaram ao longo das gerações. Nunca esperei que um ato de amor pudesse embelezar uma vida. Fui projetado em uma raiz hereditária onde o prazer está em causar desgosto. No entanto, a mãe dele tinha algo chamado fé; eu a observava cuidar dele com amor, e aquilo foi me moldando. Até a sua família alcançar estabilidade financeira e teve os alicerces quebrantados... Ah, o dinheiro é um ótimo demônio.


			Eu ouvia o amor, a paz, a alegria, a paciência, a benignidade, a bondade, a fidelidade, a mansidão e o domínio próprio, terem que escutar todos os santos dias: “vai encher o saco de outro”.


			Ele é um humano e não foi forte o suficiente para manter um sorriso elegante na alma; se quer nem tentou tanto. Não fui bom o suficiente para ajudar.


			No fim das contas, ele encheu o saco de problemas, me colocando dentro, tomou remédios e se jogou da ponte; alguém o salvou, e você testemunhou isso.


			
PONTE 3


			
Me dá um celular novo


			A mãe dele deu o tão aguardado presente de aniversário, ainda não era um cigarro, o otário tinha 12 anos. Ganhou um celular da marca maçã. A alegria sorriu para o prazer momentâneo.


			E que engraçado, o que me parecia inofensivo acabou se tornando um vício para ele se esconder do eco vazio que habitava entre os foscos sentimentos dele.


			Assim que ele notou sua mãe perdendo a fé, não soube lidar bem com essa situação. Ao testemunhar o pai dele traindo-a, causou um corte em mim, e ele atacou feio seu pai, mas quem se fodeu foi eu.


			Pensamentos sombrios atacam mentes desestabilizadas.


			A puta bebida o fez acreditar que seu pai havia sido morto por suas próprias mãos, o que acabaria de vez com a fé de sua mãe. Tirando a camisa, viu e sentiu aquele sangue sobre a pele o queimar... a ponte não ficava muito longe e, na mente dele, lá era um lugar ótimo para esfriar o problema “ilusório”, então, ele foi e se jogou da ponte; alguém o salvou, e você viu isso.


			
PONTE 4


			
A senha do computador


			Já parou para pensar que alguém em algum canto do mundo pode ter uma foto na qual você faz parte? Você deve ter alguma foto que mostra pessoas aleatórias no plano de fundo. Agora, imagine, elas estão na foto e nem devem saber, o mesmo pode ocorrer com você. Mas sabe de uma coisa...


			A senha que você possui, só você sabe, talvez mais algumas outras pessoas.


			E o que eu quero dizer com isso?


			Você, de certa forma, sabe como solucionar o que te passa. Porque, além da senha que você sabe, também sabe o porquê da foto.


			Você é capaz de entender o fato dele se jogar da ponte; para alguém o salvar, e você só ver.


			
PONTE 5


			
Bem antes da ponte


			“Se fôssemos eternos, seriamos o que somos? Ou seríamos mais selvagens? Lutamos pelo bem e pelo mal, sobrevivemos por questões de ego e orgulho. Se em toda a minha vida fui orgulhoso... por que me preocuparia em querer mudar agora?”.


			Não deveria eu tentar distraí-lo para que pudesse esquecer essas tolices? Ele não tem apenas eu dentro dele, e mesmo se tivesse, seria preciso muita paciência para lidar com tantos pensamentos desse tipo.


			Antes da primeira ponte, ele passava pelo que chamo de “flor da pele”. Tudo acontecia muito rápido, especialmente com a ajuda dos hormônios. Sua maior preocupação era não morrer virgem, pois toda a sua geração estiva sendo guiada pela imoralidade sexual de forma tão despercebida, e aqui o garoto se perdia.


			Viva o que há de bom na vida, desfrute dos prazeres, cuide-se com amor, pois, nessa estrada, a falta dele pode te arrancar desejos tão brilhantes.


			Descoberta de algo ruim; alguns dos seus já morreram. Aos beijos de uma prostituta, ele perdeu o controle de sua sanidade. Horas depois, ele se jogou da ponte; alguém o salvou, e você viu isso.


			
PONTE 6


			
Para algum lugar


			Acordando em um lugar onde não se encaixa mais, sem forças para reconfigurar tudo o que precisa ser reprogramado, a mente dele está confusa.


			Os vinhos poderiam ser um bom refúgio para ele ter que dizer à vida: “Um brinde para esquecermos os problemas”, mas toda vez que já dissera isso, se envolvera em confusão.


			Certa vez, entre amigos, em meio a apostas, com cartas na manga, certa sorte e azar... perto da ponte, ele escrevera um recado a umas de suas amigas, mas o ex namorado dela interpretou a escrita como um insulto a ele. Foi então que ambos brigaram feio; o pessoal ao redor tentou intervir, mas o desespero entre os dois fez com que um deles decidisse quem sairia vivo. Faca no coração, cansei, ele correra como nunca.


			Sentia o medo e a angústia brigando; faca no peito, coração feito um sujeito imperfeito; eu. Andou até encontrar a ponte, e ele se jogou; alguém o salvou, e você viu isso.


			
PONTE 7


			
Lugar legal e errado


			As garotas são belas e atraentes, me fazem querer acelerar como um diamante querendo ser lapidado. Pelado com uma mulher que trabalha como prostituta, ele a via como uma joia esbelta. Fora tantos beijos, eu amava cada toque, me ardia gostosamente, mas... o amante de seu pai aparecera.


			A mulher fora malandra; enquanto trocava beijos, o enchia de droga, e é no final que o jogo sempre vira. Ao sair do local deu de encontro com o amante do seu pai, o mesmo que havia ferido o pai dele, quando se olharam  o amante tentou correr, mas tropeçou, e eu sentia-me mover junto aos socos que ele entregava na cara daquele moço. Tudo foi legal e errado, mas não me importo com o cara.


			O problema é que sempre deixamos para pensar nas consequências mais tarde, como se houvesse um deus sempre pronto a corrigir nossas ações nas vidas dos outros.


			Antes da polícia chegar, ele já estava perto da ponte. Foi um dia corrido para quem teve um familiar morto horas antes. Depois, ele se jogou da ponte; alguém o salvou, e você viu isso.


			
PONTE 8


			
Você se merece imbecil


			— Me desculpa se avisei da forma errada. Mas uma vez, meus pêsames.


			O silêncio dançava por todos os cantos do seu interior, eu apenas sentia o peso formado sobre mim, e me cansava muito. Aliás, sou parte de uma alma não muito amada por muitos... e quem te disse que você é amado?


			— Está aí?


			— O que acha?


			— Virá?


			O orgulho me apertou, forçado. Sinceramente, naquele momento, só queria uma palavra amiga...


			— Não tenho nada para fazer aí.


			— Você sabe que foi sempre importante para ele.


			— Enquanto ele estava vivo, vivendo à custa dos meus pais.


			Ele discutiu com o tio dele uma vez, mas a confusão manchou as boas impressões que ele poderia ter, evitando um sentimento frustrante para mim.


			— Você sabe que nunca foi assim; venha...


			— Some.


			Ali terminou uma ligação que poderia ter levado ele e eu por um caminho diferente. E é por isso que digo que você se merece, imbecil.


			
PONTE 9


			
Depende de quem essa merda?


			“Eu não faria de novo, se soubesse que isso me arrastaria para isto. E se eu pular, ninguém ficará preocupado por muito tempo... no fim das contas, é tudo passageiro”.


			Ele falava cada palavra, e em cada palavra um rosto diferente, no entanto, em cada rosto, uma frase, seja boa ou ruim. E ele não tem razão... nem tudo é passageiro. Palavras em frases conseguem ser uma tatuagem na alma.


			Ou ele pulava da ponte ou morreria a tiros. De quem depende essa merda? A mim ou ao repolho ensanguentado? Ele acabara de brigar intensamente com o ex da sua amada.


			Ele se jogou; alguém o salvou, e você viu isso.


			
PONTE 10


			
Já pensa em ir?


			— Já pensa em ir? Não devia ir tão cedo, ele não está pela cidade.


			— Mas tenho que ir à igreja, minha mãe me espera.


			— Pessoas religiosas sempre nos surpreendem, amo a maneira como isso vem à tona, baby.


			— Seu corpo me insulta muito mais que suas palavras, minha gostosa.


			“Religião na face e por dentro tudo tão sujo que chega a entorpecer”.


			“Quem busca entender um coração como eu? Me culpam sempre, mas pergunta se me guarda”.


			Apenas sigo o embalo, aliás, ele é o deus e eu o mero mortal fazendo o papel de paixão pela primeira safada da vida dele.


			
PONTE 11


			
Não me vejo aqui


			A cada circunstância do dia, ele pensava em como iria esconder aquilo por muito tempo, até receber a ligação dela.


			— Terminei com ele.


			— Está só?


			A resposta dela me trouxera um cansaço desgastante, ele correu até ela e lá ficou por horas.


			A vida aos olhos de quem está apaixonado é suave; ambos contribuíam para essa leveza? Ela apresentou um lado ruim da vida para ele, simultaneamente, um prazer de paraíso.


			Os pensamentos ruins só surgem quando permitimos, mas quem permitiria algo assim? Talvez alguém que consome o que estraga o próprio coração?


			— Não te quero mais aqui. Já não sirvo para você.


			— Quero você para mim, e se eu não tiver, então te troco pela minha morte.


			Foi aqui que ele já pensava em suicídio? Não... aquilo foi apenas um estágio para o mais pesado. Que caralho, beba comigo que vou te contar mais sobre o motivo de não me ver envolvido neste romance.


			
PONTE 12


			
Lá vou eu bem errante


			“Você pode mudar o amanhã se suas escolhas forem positivas para o hoje, concorda?”.


			Essa foi a frase que seu tio havia tatuado na alma dele quando foi viajar, mas posso dizer que ele não havia feito tantas escolhas positivas, e você, leitor, certa vez, o ajudou a fazer a plantação errada.


			Você estava perto de mim na padaria, e temos algo engraçado... você se intimidou também, se ele tivesse certeza disso. Que pena que estava a uns passos de distância.


			Todo coração sente quando o outro anda mal... seja por modos, expressões faciais, reações, modo de fala e até o cotidiano... uma química meio que mística.


			E, no fundo, eu sentia que você seria o responsável por me guardar de tantos erros, mas lá vou eu, bem errante.


			
PONTE 13


			
Se ele te faz de bobo, seja um bobo também


			— Tio, como conseguiu comprar tantas coisas assim pra mim?


			— Garoto, um dia entenderá que o mundo é dos espertos.


			A mente dele, nessa época, até que prestava um pouco. O que entristecia o meu habitat era a intriga que o pai dele tinha com o irmão, o tio dele.


			— Já falei que não te quero perto do teu tio. Se teimar comigo de novo, terei que te bater. Está me escutando?


			— Mas qual o problema de andar com ele pela cidade?


			— Todos. Não te quero perto dele.


			E a infância sempre foi boa, apesar de algumas dificuldades... não tão sufocantes. Tudo é legal, pois não há uma mão em dobro na consciência; há quem faz isso por você quando menor de idade.


			— Tio, por que estamos andando rápido?


			— Apenas fique aqui; teu pai está vindo te buscar. Não sai.


			Há certas lembranças que grudam em nossa visão.


			O garoto sempre soube do tio errante, por isso a pergunta no início, mas se ele te faz de bobo, seja um também. Ele passou por tanto medo e ansiedade naquele banheiro. Dó de mim.


			
PONTE 14


			
Curta se for como uma boa música


			A festa da faculdade havia chegado, trazendo consigo as drogas que ele compartilhava com os colegas. Foi nesses encontros que ele começou a se tornar o amante da sua futura primeira namorada, uma safada.


			— Relaxa, cara, apenas curta como se fosse uma música boa.


			— Ah, é que tenho que cuidar para não chegar tão tarde em casa.


			— Eu cuido de você. Meu namorado terá que ir para outra cidade, baby.


			A reação arrepiou todo o seu ser, após o sussurro rápido no ouvido.


			Não havia esquecido das horas, mas tinha esquecido da noção. Logo, a peça mais importante.


			Ao ficar com ela, ele tivera um sono, que se transformou em um pesadelo, atormentado por um rock pesado, exatamente o gênero musical que ele menos gosta. E advinha? Me via em uma ponte.


			Há ciclos que começam e não percebemos.


			
PONTE 15


			
Ligação atendida por motivo de medo


			Somos errantes por querer saber sobre tudo simultaneamente, imperfeitos por desejar mudar o que não está ao alcance do possível.


			— Já te falei diversas vezes, e não tenho outra escolha.


			Ele tinha dezessete anos, prestes a fazer dezoito, quando apanhou pela segunda vez do seu pai. A primeira foi com um chinelo quando pequeno, mas desta vez foram cinto e tapas. Eu ardia quando ele via seu pai perdendo o controle. Um choque sufocante me atingiu quando, em um tapa, o jovem babaca ficou sem ar. Sorte e azar, a mãe dele havia chegado.


			Não me sobrava sorriso para o fim do dia, depois daquele acontecimento. Segurar um estilete nas mãos tornou-se uma atividade para afirmar a si mesmo que aquela dor não era nada comparada a ele, e o sangue correndo era o sinal de que ele era forte o suficiente para suportar mais.


			Estava com seu tio, um traficante conhecido na área. No entanto, toda vez que estava com ele, também ficava rodeado de medo. O pai dele havia ligado; uma chamada atendida por receio.


			
PONTE 16


			
Marca de roupa


			Quando temos alguém para impressionar e isso funciona, torna-se um vício, mesmo que nos coloque em perigo. E isso se agrava quando há uma paixão envolvida.


			Seu tio dava todas as roupas da marca preferida para ele, a marca que aquela safada gosta... E pelo fato do ego dele ter se apegado aos bens materiais, isso me trazia um gosto delicioso.


			
PONTE 17


			
Meses depois


			Depois de tantos dias, os problemas vão se fundindo, tornando-se um só, uma bola de neve, e todo jovem quer apenas voltar a ser uma folha em branca e cair num grupo certo, numa pessoa certa, em algum canto correto...


			Ele estava de mudança, e terminar com sua namorada fora um fardo pesado. Isso aumentava suas finas cicatrizes escondiam entre as pernas. E os pesadelos que envolveram a mim, numa cena com ponte, fizeram-no começar a pesquisa na web por locais próximos. Sua mãe havia falado com ele pela manhã... isso me assegurava que ele não ia se jogar... queria saber como você estava para tentar evitar isso.


			A ponte ficava a três quilômetros da sua casa.


			
PONTE 18


			
Querendo terminar


			— ... Eu que fico. Amanhã me mudo.


			— Nossa amizade ficará aquecida, te prometo, baby.


			— Quero me matar.


			— Então está vivo ainda... se está querendo terminar, termina logo com tudo. Que desgaste maldito, cara. Para com isso, para!


			— Porra, só queria fugir com você.


			— Meus órgãos estão morrendo, desgraça.


			— Como?


			— Não é à toa que vão me botar numa clínica.


			Tudo muda quando o pior vem à tona, e qualquer tipo de amor consegue abrir uma porta para tantas fragilidades.


			— Sei que saio disso viva.


			— Queria ter essa certeza.


			— Cara, a sua mãe te ama, teu tio te ama.


			— Vamos fazer uma promessa um ao outro?


			— Se for por nosso bem, eu também te amo.


			O quer que esteja querendo terminar, repense bem antes de tomar essa decisão.


			
PONTE 19


			
Todo passado um dia morre


			— Proponho aprendermos a manusear uma arma.


			— Mas já disse que não quero, tio.


			— Vai te fazer bem.


			— Vamos à loja tomar sorvete.


			— Porra, moleque, toma jeito de homem. Se aprender a atirar, tu... vem morar comigo e não deixará sua namorada pra trás.


			— Você é desprezível às vezes.


			— Cala a boca e vem.


			— Tira a mão de mim. Está doido? Bem que minha mãe disse ser jogo de interesse isso tudo. Empurra outro, já disse não.


			Gosta de surpresa? A maioria dos corações detesta; a minha surpresa foi um vento agonizante após ele ter levado um soco na barriga do tio que tanto gosta.


			Chegando em casa, com os pensamentos a mil, ele pegou todas as roupas de marcas e queimou-as, e as fotos com o tio, foram excluídas da lixeira.


			Jogo de interesse só funciona quando não há sentimentos no lance.


			
PONTE 20


			
Como saber o que não se sabe


			Ele chorava todas as noites, e isso me trazia uma fadiga pela manhã. Após comer pouco no café da manhã, sua mãe o chamou para uma conversa, que duraria quase uma hora.


			—... e por este motivo que temos que mudar.


			— Não precisa se preocupar, mãe.


			— A melhor forma deu saber o que não sei é ter a certeza de que isso te trará um bom futuro, filho.


			A gente sabe que a única coisa com poder grande é um coração de mãe. Isso já foi discutido na Sagrada reunião dos corações retardatários na felicidade.


			Como saber o que não se sabe? Simples: se isso te traz a certeza de que a pessoa amada estará guardada, então, já sabe.


			
PONTE 21


			
Ventos falantes


			Era uma noite incrivelmente vaga, e parecia não ter mais de oito bilhões de humanos no planeta Terra, talvez devido a um feriado, lockdown ou alguma outra razão, já que não havia movimento de carros naquela ponte.


			Fechando os olhos, conseguiu me apertar como nunca; o medo e o vazio estavam se casando diante de mim. Queria desmaiar o mais rápido possível, mas não havia maneira de evitar isso de nenhuma forma.


			A água nos engoliu, foi então que consegui uma brecha para desmaiar e poder sofrer sem compreender de onde vem a dor. Foi aqui que senti vividamente a primeira tentativa suicida dele, em um segundo tão eterno.


			
PONTE 22


			
Vibrações de algum morto


			Eu me vi renascer, com um sopro de vida instantâneo. Agarrei a oportunidade que me acendeu um sinal de batimento, calor esférico me deixa rico em forçar os membros a voltarem a funcionar, com a ajuda do ar.


			Baita surpresa poder saber que sobrevivi. Quando a ficha cai, temos a claridade de que ainda há mais escolhas a serem feitas, mesmo que voltemos ao mesmo ponto de agora.


			Ele se levantou, e viu umas roupas secas para usar. Quem teria feito isso por ele?


			Vibrações de algum morto faziam-no ter um colapso de emoções; uma compilação de memórias entre seções de tempos ruins e bons, nova compleição para esse sem noção.


			
PONTE 23


			
O que não tenho mais guardado


			Ele não tinha mais nada a perder depois daquela noite, na parte da tarde, depois daquele ato na madrugada, prosseguiu até a casa do ex-namorado da namorada dele. No entanto, teve uma surpresa ao ver uma mulher morta no chão.


			— O que faz aqui, seu otário?


			— O que você fez?


			— Dê um fora.


			— Abaixe essa arma, cara.


			O pai da pessoa que havia assassinado a mulher chegou também. Eu pressenti a merda que ocorreria.


			— ... Ei, o problema é com vocês, caindo fora disso.


			— O que veio fazer aqui?


			— Vá se foder!


			O pai do rapaz perdeu a cabeça e imediatamente tomou a arma da mão do filho. Houve uma bala perdida pelo ar e, para ajudar o senhor, ele voltou para tentar impedir alguma desgraça, mas a desgraça veio de graça na tentativa. O filho também matou o pai, por acidente.


			Desde então, ele realmente não tinha mais nada guardado, nem para sua própria defesa.


			
PONTE 24


			
Aquela letra que você entende


			“Tudo que fui e estou sendo me encaminhou para te conhecer, e não há o que temer disso. De todos os momentos que vivemos, não quero te deixar apenas uma memória doce. Escrevo esta carta para não ficar, nunca mais, esquecido o que passamos juntos. E nem o babaca do seu namorado pode nos destruir, já sabemos que ele mesmo causou a própria ruína. Enfim, só estou escrevendo para você achar bobo e te dizer que te amo mais uma vez”.


			Esta foi a pequena carta lida naquele dia em que ele acertou uma faca no coração do ex da namorada dele. Ele andava inseguro com tudo à sua volta.


			O fato é que aquela letra que você entende um dia pode passar a não conhecer mais; se tudo dentro de você está cheio de bagagens tenebrosas.


			
PONTE 25


			
Dias mais dias


			Saber que os dias vão passar pode ser a coisa mais natural do mundo para se saber, mas para quem está a todo vapor na descrença de si mesmo, é algo muito, muito sufocante para se compreender. É que ninguém ao seu redor sabe o quanto é eletrizante saber que tudo pode passar, menos a insatisfação de sua existência. Tudo passa, menos isso... a insatisfação de saber que continua vivendo com os mesmos problemas.


			E eu sou quem tomo parte dessa consequência. Ele bebia muito, muito mesmo; ele precisava do álcool todas as noites.


			Claro, se já caminhou rapidamente para a desesperança da sua melhor versão, assim, quem sabe, teu coração possa entender meu lado. Você não me entende?!


			
PONTE 26


			
Vinte e seis


			O pai dele dizia-lhe, repetidas vezes: “Filho, mudaremos de situação, eu amo você. Um dia sua mãe e você serão livres para comprarem o que quiserem”. Mal sabia ele que seu pai escondia uma intenção traidora por trás dessas palavras.


			Foi aos vinte e seis anos que começou a desconfiar de seu pai, desconfiava da traição. Mas o fato de saber que a intenção dele fora juntar mais grana para tirar sua família do sufoco o fez sentir-se um fardo. Ele já não ia bem no serviço, antes de ir para a ponte, ele deixou uma mensagem enviada para você... leitor.


			 O que você faria numa situação em que pudesse prever o futuro que suas ações causariam?


			Ele se jogou; alguém o salvou, e você viu isso.


			
PONTE 27


			
Não para um amor pobre


			Faria outra coisa por mim, mas há uma condenação para mim, ter crescido com ele me trouxe marcas horrendas.


			Fazer amigos sempre foi bom, mas dependendo da pessoa que você é, isso pode te prejudicar e indicar uma possível mudança sem graça. Por outro lado, isso te torna uma taça de vinho cheia de força e graça.


			Mas no caso do meu “deus”, ele foi o do tipo sem graça, fez amigos no curso novo que começou. E, presenciou um desses amigos se jogar da ponte, a que ficava mais distante da cidade... ele viu tudo. Naquela hora, ele me transmitiu uma sensação tão embaçada que me fazia bater com grande intensidade e lentidão...


			Ele nunca soube nadar. Viu uns dos seus amigos fazendo algo para ajudar o outro; ele se ajoelhou, deitou-se e olhou o entardecer do sábado. “E se eu me jogasse no lugar dele, alguém me salvaria?”, ele pensava nisso direto.


			
PONTE 28


			
Preguiça do que não tem


			Algum tempo logo chegará, e saberemos o que há por trás de tudo que pensamos que já sabemos. E é engraçado pensar que sabemos das coisas que conhecemos, mas quando tentamos mergulhar na profundidade que há nisso tudo, então descobrimos que o real desconhecido sempre fomos nós mesmos.


			Ele havia se entregado a uns dos seus amigos, sentindo-se feroz por dentro, e digo isso porque a ardência em mim era tão doce e boa. Eu sentia dar o sinal a ele “curta como se fosse uma boa música”.


			Depois, na madrugada, ele quis, por que quis, se jogar da ponte? NÃO.


			Na ponte mais longe da cidade, ele se jogou; alguém o salvou, e você viu isso.


			
PONTE 29


			
Continue errando


			O sexo entre os dois não parava, e a cada orgasmo, uma sensação de alívio; aparentemente, o vazio estabelecido e crescendo a cada aniversário dele o levou a ter comportamentos não saudáveis à saúde mental.


			Eu tentava enganá-lo, no fim, acabei me enganando. Ele acabou acreditando que não estava sendo persuadido e levado a um estupro de vulnerável.


			Até que ponto você entrega o seu tesouro a alguém que diz amar, confiar e se entregar? Até que ponto você está disposto a se cegar para não despertar diante da real tentativa de escapar da dor que o mais angustiante temor lhe traz?


			Mas, após se jogar da ponte, beba um vinho e continue errando, babaca de merda.


			E, claro, você viu isso.


			
PONTE 30


			
Vá ao seu trabalho


			Ele conseguiu seu primeiro emprego aos dezenove anos, deixando sua mãe orgulhosa. Seu pai, que na época desempregado, amou ver sua conquista, e, é claro, parte de seu salário foi reservado para comprar uma moto.


			Vá para o trabalho e diga aos invejosos que eles terão que lidar com seu sucesso. No final da noite, você estará suado de realização. Desde o início, foi por você, para você.


			E durante o serviço, as energias em volta me induziam a sentir sensações de intrigas e invejas querendo explodir em direção a ele, devido ao fato dele estar passando tanto tempo com o gerente. Era um período desafiador e ao mesmo tempo agradável, no qual o pensamento suicida não o assombrava. E eu ficava só a base de cervejas nas horas vagas.


			
PONTE 31


			
Tempo voador


			O tempo voa, carregando consigo a dor mais estremecida do momento. Num ato de sorte, revela à inquietude que, na oportunidade exata, existe calmaria.


			Ele conseguiu encaixar o pai dele na empresa, e este tornou-se um grande amigo do melhor amigo do patrão deles. Assim, ele se torna o futuro amante que acaba por retorcer alguns pilares.


			
PONTE 32


			
Televisão que não presta


			Ele sempre foi a criança inquieta, que não ficava parada em um canto, corria e andava. Nada tirava seu bom humor e disposição para birras. Tinha uma televisão que usava apenas para assistir à Sessão da Tarde. Era para isso, uma TV de desenhos. No entanto, a televisão dele era uma daquelas que não prestam, e todas as noites, na madrugada, ele a usava para assistir à filmes eróticos, escondendo um certo vício na masturbação.


			Talvez seja na infância que devemos prestar atenção aos sinais da origem do medo. Se há um medo em você, o que o impede de se ver como um ser superior perante tal temor? Como encararia isso e o que usaria ao seu favor?


			O tonto alimentou a ideia de nunca ser como os atores que assistia, o que implantou nele uma autoimagem de insuficiência, causando insegurança sobre não ser como eles e morrer virgem.


			
PONTE 33


			
Antes de dormir


			Nada tira de você a visão que carrega sobre o teu futuro. Você está destinado a se sentir assim devido ao seu percurso diário. Se pudesse ouvir como o seu coração se sente, entenderia melhor como moldar o seu futuro.


			Ele nunca foi de me ouvir, e mesmo se ouvisse, seria orgulhoso o suficiente para mandar eu calar a porra da “boca”.


			Com um cigarro na boca, ele disse: “boa noite”, e antes de dormir, ele teria quebrado o telefone.


			Ele se jogou da ponte; alguém o salvou, e você viu isso.


			
PONTE 34


			
Amanhã a gente se vê


			— Se conseguir fumar, te dou.


			— Tá.


			— Hehehe.


			Só queria sentir a embriaguez ao ponto de esquecer que tudo o que ocorria facilitara a pior versão dele a se aperfeiçoar nas fraquezas que habitavam dentro de cada pensamento.


			Numa certa tarde de embriaguez, combinaram entre os dois de pular da ponte. O amigo dele sabia que o babaca não sabe nadar, mas ambos não se importavam com a vida aqui na terra. Os dois pularam da ponte; isso não deu bom. Óbvio.


			
PONTE 35


			
A outra altura


			Nós, corações, sabemos que, quando chegamos num desgaste emocional gritante, tudo pode se tornar devastador. Alguém não deu “bom dia” a ele, “boa tarde”, “boa noite” ... Alguém ignorou um “olá” dele, você não sorriu de volta como ele teria imaginado. Cada detalhe acrescenta na ruína e na elevação; por isso, é necessário ser gentil.


			Ligação efetuada, momento inato, ele se jogou da ponte. Seu amor chegou na hora, e o inútil, ao ver isso, me lançou com ele sobre as águas, mais uma vez.


			
PONTE 36


			
Dormir e sumir


			“Qual seria a possibilidade de morrer durante o sono, para alguém como eu, que já está morto enquanto vive?”.
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